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Introdução 

Nas páginas seguintes, encontrará orientações úteis sobre como planear um projeto que 
contribua para a igualdade de oportunidades na educação de adultos e sobre como trans-
ferir esse conhecimento. Aprenderá as condições de uma transferência e obterá informações 
práticas para projetar e implementar as suas atividades de transferência.

A transferibilidade do projeto é a chave para um projeto sustentável e bem-sucedido, pois 
garantirá o impacto esperado. Se o modelo for transferível, ele permitirá expandir o projeto 
além do grupo-alvo original, com um alcance maior e continuando a sua existência.
Isto significa concretamente, no final do projeto:
•	 O público interessado conhece o projeto, os seus produtos e resultados.
•	 Os especialistas conhecem o projeto, os seus produtos e resultados.
•	 Foram tomadas todas as medidas necessárias para garantir a existência continuada do 
	 projeto.
•	 Todos os requisitos são estabelecidos para que o projeto ou partes do projeto possam ser 
	 assumidos pelas instituições.
•	 Todos os requisitos são estabelecidos para que o projeto possa ser transferido para ou-
	 tras regiões quando necessário ou talvez em outros idiomas.

Usando o exemplo do projeto „Equal Space“, mostraremos como uma transferência pode 
ser configurada e executada. No nosso caso, mostramos como a metodologia do Equal 
Space pode ser aplicada a outras áreas e como a sustentabilidade pode ser garantida.

O primeiro capítulo fornece um resumo das definições, métodos, resultados, recomendações 
e resultados da avaliação do Equal Space.

Na segunda parte, discutimos os conceitos básicos de uma transferência e descrevemos o 
que deve ser considerado durante uma transferência, quais objetivos são alcançados, quais 
efeitos uma transferência tem e quais procedimentos estão associados a uma transferência 
bem-sucedida.

A parte central do modelo de transferência é o capítulo „Transferência do EQUAL SPACE“. 
Aqui encontra uma descrição detalhada de como procedemos, o que procurar, quais „lições 
aprendidas“ foram feitas na implementação e quão úteis foram os resultados da avaliação. 
Com base nessas descobertas, uma transferência pode ser efetivamente implementada.

Na última parte, descrevemos como o modelo Equal Space pode ser transferido em diferen-
tes contextos regionais.
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EQUAL SPACE 

Definições 

A seguir, gostaríamos de discutir brevemente as definições que usamos no Equal Space.

Definição de Comunidade
Uma comunidade pode ser definida por vários critérios. De certa forma, é a natureza do que 
é comum a várias pessoas: a comunidade de bens, de interesses. Também pode ser defin-
ido pela sua identidade ou pelo seu modo de pensar em várias pessoas, o que forma uma 
comunidade de pontos de vista. Portanto, este grupo de pessoas está unido por interesses, 
hábitos, opiniões ou personagens comuns, comunidade étnica e linguística.

Definição de Facilitadores/as de Educação Comunitária
O/a Facilitador/a de Educação Comunitária desempenha diferentes papéis como uma bússo-
la para a sua comunidade. Eles/as podem ser um/a facilitador/a, animador/a, catalisador/a, 
eles/a são a pessoa que se conecta com a comunidade local, com ONGs, com instituições 
e com todas as partes interessadas sociais que podem estar envolvidas nos processos de 
aprendizagem ao longo da vida. Eles/as devem ser integrais, mediadores/as, receptores/as 
(ouvir ideias e a comunidade) e procurar soluções em conjunto com a comunidade. Além 
disso: é importante que os/as Facilitadores/as da Educação Comunitária (FECs) não este-
jam na função de formadores/as - é uma mudança dos papéis dos/as formadores/as, para 
um estilo mais cooperativo. Finalmente, os FECs são responsáveis ​​por apoiar indivíduos de 
diferentes comunidades, determinados por um senso de identidade criado por uma cultura, 
idioma, religião ou outro.

Definição de Interseccionalidade entre género e diversidade cultural
Interseccionalidade significa que diferentes categorias e desigualdades sociais (género, et-
nia, nação, classe ...) não podem ser conceituadas sozinhas, isoladas umas das outras, mas 
devem ser consideradas em termos de suas “interseções”. Cada conceito tem um efeito que 
contribui para o equilíbrio social de poder, tanto para si quanto na interação com os outros.

Metodologia 

O Equal Space conecta a pesquisa, projetando formações para os/as Facilitadores/as da 
Educação da Comunitária e implementando-as de maneira prática. Com base na pesquisa e 
análise da situação atual sobre género e diversidade cultural nos países parceiros (Áustria, 
Bulgária, França, Portugal), desenvolvemos um currículo para Facilitadores/as de Educação 
Comunitária (FECs) no campo da interseção de género e diversidade cultural . O currículo 
serviu de base para um Kit de Ferramentas presencial e ferramentas Online para formar a 
FECs na interseção de género e diversidade cultural. Os FECs formados formam a ponte
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Resultados

Descrição dos resultados
Todos os especialistas entrevistados concordam que os/as migrantes e as minorias, princi-
palmente, por causa de sua situação social, enfrentam grandes obstáculos para frequentar 
à educação de adultos. As mulheres frequentam mais educação de adultos, mas ou menos 
relacionada ao trabalho. 

No estudo, encontramos obstáculos nos níveis individual, institucional e estrutural. Um 
dos obstáculos mais importantes no nível individual é a barreira do idioma ou as mulheres 
migrantes/minoritárias não vêm o benefício de participar da formação. Obstáculos no nível 
institucional são moldados pela falta de abertura intercultural das instituições de educação 
de adultos, uma vez que faltam treinadores com formação de migrantes ou minorias. No 
nível estrutural, os obstáculos são, por exemplo, moldados pelos papéis tradicionais de 
género, como as obrigações familiares das mulheres ou a situação financeira das mulheres 
migrantes e das comunidades minoritárias, o que dificulta a participação nas formações.

entre comunidades e educação de adultos. Através da sua formação na interseção de gé-
nero e diversidade cultural, os FECs podem motivar melhor os migrantes ou minorias em 
desvantagem educacional a participar da educação de adultos. Os FECs foram formados 
em todos os países parceiros. O último passo é o atual modelo de transferência.

Situação Regional

Intituições
de Educação
de Adultos

Grupo-alvo
indireto=
mulheres
migrantes

desfavorecidas +
minorías

FECs
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O abandono escolar precoce de meninas e mulheres ciganas é um dos desafios mais import-
antes para os profissionais que trabalham com essa comunidade na Bulgária e em Portugal. 
Eles têm obstáculos internos e externos: internos da própria comunidade cigana, onde à 
educação não tem valor, e externos do sistema, que não é capaz de motivar e integrar essas 
mulheres e permitir que elas abandonem os seus estudos.

Para mudar essa situação, na opinião dos entrevistados, devem ser feitas modificações 
na educação de adultos: as mulheres abordadas devem ser muito bem informadas pelos 
educadores e facilitadores/as comunitários sobre os objetivos da formação. As ofertas devem 
ser adaptadas às necessidades do grupoalvo, porque as mulheres migrantes e as minorias 
variam muito: considerando o nível de conhecimento de idiomas, o nível educacional e a si-
tuação social e familiar. A diversidade no grupo de aprendizagem e em grupos especiais para 
mulheres é propícia. O empoderamento e o aprimoramento de habilidades são aspetos-chave 
dos projetos de educação comunitária com mulheres migrantes. Os formadores devem tra-
balhar nos problemas de discriminação sofridos pelas mulheres, a fim de integrá-las profissio-
nalmente, na autoconfiança, nas questões intersectoriais, no secularismo por meio de cursos. 
Um dos aspetos mais importantes é antes de planear a formação para entender as necessi-
dades de um grupo específico com o qual o Facilitador de Educação Comunitária trabalhará e 
co-construirá o programa de formações com a participação do próprio grupo-alvo.

Os principais tópicos das formações devem ser Direitos Humanos / Direitos da Mulher, de-
sconstrução dos estereótipos de género, idade, classe, raça ou etnia e a necessidade de 
combater a desqualificação profissional de migrantes e minorias. O programa de formação 
deve se concentrar numa abordagem para torná-los abertos e conectados, sem causar pro-
blemas à comunidade de migrantes ou minorias.

A formação para profissionais também é necessária e desejável, e a troca de conhecimen-
tos durante os cursos pode ser um material ilustrativo importante para os módulos de for-
mação que planeamos. A formação em diversidade pode ser muito útil, para que sequên-
cias específicas de género possam ser inseridas. Por fim, a ideia que reúne todos é que as 
mulheres migrantes devem poder participar da construção desses novos programas, devem 
ser coautoras, não devemos inventar programas sem elas. Eles devem ser modelados de 
acordo com suas necessidades. Os papéis e tarefas importantes dos multiplicadores de 
pares e as limitações das suas atividades devem ser esclarecidos no início das formações
dos FECS para (Facilitadores/as de Educação Comunitária).

Com base nos resultados deste estudo, projetamos um currículo para os FECs para atu-
alizá-los na interseção entre género e diversidade cultural. O currículo inclui um modelo 
de competências, conhecimentos, uma metodologia e uma proposta de módulos para a 
formação de FECs. A partir deste currículo, desenvolvemos um Kit de ferramentas para 
formações presenciais e uma plataforma de formação On-line. Pode encontrar todos os 
produtos em www.equalspace.eu
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Recomendações 

Abaixo, encontra um resumo de recomendações para a formação de Facilitadores/as de 
Educação Comunitária que trabalham com mulheres e migrantes minoritárias nos quatro 
países.

Ao nível individual, o objetivo é atender às necessidades das mulheres migrantes ou mino-
ritárias: na linguagem, na escolha dos meios de informação etc, os benefícios da formação 
para mulheres devem ser claros. Os FECs devem ter o cuidado de fornecer um espaço segu-
ro para os/as participantes, não estar longe do seu local de residência e cuidar de crianças. 
Uma receção pessoal reduz as barreiras de acesso, as ofertas, em particular, os cursos de 
idiomas devem ser adaptados às necessidades das mulheres, e as mulheres com formação 
de migrantes devem ser integradas em cursos para mulheres sem formação de migração.

No nível institucional, a co-formação com mulheres migrantes provou ser um bom primeiro 
passo. Certamente, o melhor seria se a educação de adultos abrisse a interculturalida-
de - objetivos, grupos-alvo, didática, formação, monitoramento e avaliação - sejam refle-
tidos e alterados de acordo com critérios interculturais. A cooperação com instituições não 
educacionais, como instituições de saúde e mediadores, é uma boa estratégia para alcançar 
os menos favorecidos.

Ao nível político, as abordagens de educação comunitária devem ser promovidas e os ato-
res relevantes devem estar cientes da interseção. Além de estruturas como recursos finan-
ceiros e pessoal qualificado, é necessário apoio na fase de ativação, especialmente se o 
grupo-alvo estiver em desvantagem educacional.

Resultados da avaliação 

Antes de iniciar o projeto Equal Space, foi elaborado um plano de qualidade e avaliação para 
garantir a consecução bem-sucedida dos objetivos do projeto, avaliando e monitorando 
com eficiência os seguintes aspectos-chave e gostaríamos de compartilhar os resultados 
com o leitor:

1. Monitorando o progresso das atividades e atividades do projeto (colaboração de 
comunicação entre parceiros)

Os parceiros geralmente estão satisfeitos com o progresso do projeto e o envolvimento de 
todos durante os 2 anos do projeto Equal Space. O desenvolvimento dos vários produtos 
tem sido relativamente mais lento do que o originalmente planeado, mas alcançado num rit-
mo satisfatório e seguindo as diretrizes definidas no início do projeto. A parte administrativa 
do projeto também correu bem, seguindo as sugestões do plano de avaliação da qualidade 
e uma coordenação eficiente.
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A colaboração entre os parceiros ocorreu sem problemas com algumas dificuldades durante 
o primeiro período na comunicação, mas guiada pela avaliação de riscos realizada no plano 
de qualidade e avaliação, o desafio da comunicação entre as diferentes organizações foi 
rapidamente superado para obter um desempenho muito bom de cada um dos parceiros. 
Foram realizadas reuniões presenciais para resolver problemas de comunicação e harmo-
nizar os métodos de trabalho. Foram estabelecidas regras de cooperação e vários compro-
missos, permitindo que cada membro da equipe desenvolva novas habilidades de gerenci-
amento e transforme as dificuldades em uma oportunidade de aprendizado.

2. Monitoramento da qualidade dos produtos e atividades do projeto (avaliação interna 
e externa)

RESULTADO 1: “Estudo sobre a interseção entre género e diversidade cultural e reco-
mendações”
Todos os avaliadores acreditam que o projeto contém uma introdução clara, apresentando o 
Equal Space, bem como uma explicação das metodologias utilizadas. Eles acharam a estru-
tura muito prática: o estudo começa com definições de migrantes e minorias e continua com 
uma análise da sua situação e acesso à aprendizagem ao longo da vida (LLP) nos países-al-
vo, seguida de uma apresentação das suas especificidades e, finalmente, pode encontrar as 
recomendações. Os avaliadores classificaram com a pontuação mais alta os resultados da 
pesquisa como muito claros e também do idioma utilizado.

Os resultados do estudo são essenciais como peças fundamentais dos próximos resultados 
que se baseiam nessa pesquisa empírica para construir um programa de formação de baixo 
para cima, com raízes nas raízes do campo.

RESULTADO 2: “Desenvolvimento de um currículo para Facilitadores/as da Educação Co-
munitária”
A avaliação mostra que o manual é bastante apreciado no estudo anterior e fornece um 
Modelo de Competências adequado para os/as Facilitadores/as da Educação Comunitá-
ria. O currículo possui conteúdo relevante para ser aplicado num contexto profissional. Os 
avaliadores acreditam que o currículo destaca a importância de integrar as dimensões Gé-
nero e Diversidade nos Programas de Educação de Adultos. Este resultado contêm um 
bom equilíbrio entre teoria, metodologia e novas proposições. Ele contêm o embasamento 
teórico necessário para que os Educadores da Comunidade consultem e enriqueçam a sua 
experiência.

RESULTADO 3: “Formação em conjunto de ferramentas para facilitadores/as da educação 
comunitária”
As atividades projetadas no Kit de ferramentas foram testadas por meio de formações locais, 
mais de 50 participantes avaliaram a metodologia, as atividades e o própria formação. Os 
resultados mostram uma satisfação geral em relação ao conteúdo da formação, incluindo
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o conteúdo teórico (4,4 ponto 5), a inovação (4,4 ponto 5) do método, as atividades pro-
postas (4,8 ponto 5) e a relevância (4,5 ponto de 5) à sua prática profissional. Em relação à 
sua experiência pessoal, os participantes conseguiram expressar-se plenamente durante a 
formação (4,8 pontos em 5) e participar ativamente (4,5 pontos em 5), aprender mais sobre 
interseção e género (4,6 pontos em 5) e melhorar a abordagem do trabalho comunitário (4.9 
ponto 5). A formação foi altamente classificada e as apreciações mais comuns foram: „cria-
tiva, gratificante, dinâmica e divertida“.

RESULTADO 4: “Portal da formação On-line para Facilitadores/as da Educação Comunitá-
ria“

Os resultados da avaliação mostram que a formação On-line é fácil de usar e que a apresen-
tação do curso on-line é atraente para o/a aluno/a. O curso on-line destaca a importância 
de integrar as dimensões de Género e Diversidade nas práticas de Educação Comunitária 
e eles acham que é um excelente currículo. O formato de vídeo torna o curso acessível e 
atraente para todos os tipos de alunos/as.

A avaliação geral do projeto mostra, de maneira qualitativa e quantitativa, excelentes re-
sultados que atingiram as gamas estabelecidas no início do projeto e superaram as nossas 
expectativas em termos dos indicadores que estabelecemos; eficácia, eficiência, relevância 
/ pertinência, impacto, novidade, interesse, potencial para o desenvolvimento pessoal ou 
profissional dos participantes e a adaptabilidade a um contexto profissional.

O projeto Equal Space alcança os seus objetivos com:
aumentar o conhecimento sobre a interseção (género, diversidade cultural) nos países par-
ceiros (Áustria, Bulgária, França, Portugal) e a nível da UE
•	 Aplicação da igualdade de género e diversidade, participação, democratização e inclusão 
	 social na educação de adultos por meio de uma abordagem de educação comunitária 
	 (formar os/as Facilitadore/as de Educação Comunitária / FECs) no campo da interseção 
	 de género e diversidade cultural,
•	 Apoiar a integração e inclusão social de migrantes e minorias na aprendizagem ao longo 
	 da vida, treinando FECs no campo da interseção
•	 Melhorar a qualidade e a relevância da oferta de apoio à educação de adultos e ao longo 
	 da vida, usando ferramentas e recursos digitais.
•	 Promoção da importância da cooperação intersectorial e entre países para o desenvolvi-
	 mento de currículos, material de formação e ferramentas on-line para formação de FECs 
	 no campo da interseção.
•	 Desenvolvimento de recomendações baseadas em pesquisa para os níveis regional, na-
	 cional e da UE
•	 Desenvolver este modelo de transferência para o Equal Space para outros campos da 
	 educação, para promover o acesso e a motivação para a educação de diferentes gru-
	 pos-alvo.
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Transferência – significado e utilidade

Por transferência, entendemos todas as atividades que promovem, disseminam e ancoram 
o projeto, seus produtos e resultados.

Relações públicas fazem parte da transferência e têm mais efeito a curto prazo: divulga o 
projeto na mídia e destaca eventos ou produtos. 

O termo sustentabilidade ignifica que os efeitos do projeto além da sua conclusão são ga-
rantidos e que ele consegue garantir a continuação das ofertas do projeto organizacional e 
financeiramente.
A transferência é uma parte essencial do seu projeto. Isto garante a eficácia e a sustentabi-
lidade do seu trabalho desde o início:
•	 O público conhece o seu projeto e os seus resultados. Isso aumenta a probabilidade de 
	 que outros projetos semelhantes possam ser planejados e realizados.
•	 Pode alcançar diferentes e novos grupos-alvo interessados ​​no tópico.
•	 Pessoas e organizações interessadas assumem o seu projeto - ou partes dele.
•	 O trabalho do projeto traz contatos novos e úteis, expandindo a sua rede profissional.
•	 Eles adquirem conhecimento e profissionalismo. Isso beneficia a sua organização e a sua 
	 carreira pessoal. Um projeto bem-sucedido geralmente atrai solicitações de conhecimen-
	 to e know-how.
•	 Colhe reconhecimento e críticas úteis para o seu trabalho.

Noções básicas da transferência 

Para garantir a transferência bem-sucedida do seu projeto, deve primeiro estabelecer as 
bases deste.
Isso inclui:

Transferir como parte do planeamento do projeto
Planear a transferência a tempo:
•	 Verifique se a transferência já foi tratada e levada em consideração durante a fase de 
	 planeamento do projeto. Isso significa planear o projeto de forma a que os seus resul-
	 tados e produtos possam ser transferidos para outras instituições, organizações ou re-
	 giões de idiomas.
•	 Verifique se o conhecimento necessário para as atividades de transferência planeadas 
	 existe na equipa do projeto e/ ou se está a pensar em como obter esse conhecimento 
	 externamente.
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Networking
O sucesso das suas atividades de transferência depende da rede mais ampla possível:

Estabeleça contatos com todos os indivíduos e redes relevantes para o projeto e man-
tenha-os regularmente. Reserve tempo suficiente para isso.
•	 Faça uma lista dos nomes de indivíduos, instituições, organizações e empresas que po-
	 dem contribuir para o sucesso do projeto. Complete esta lista continuamente.
•	 Faça uma lista dos nomes dos indivíduos, instituições, organizações e empresas que 
	 possam estar interessadas nos resultados e produtos do projeto e complete essa lista à 
	 medida que o projeto avança.
•	 Contato, networking e colaboração com organizações, instituições e empresas interessa-
	 das
•	 Fazer lobby para o projeto e os seus objetivos nas imediações (organização própria, gru-
	 pos-alvo, especialistas)
•	 Fazer lobby pelo projeto e os seus objetivos no público interessado
•	 Fornecer informações direcionadas (por exemplo, relatório intermediário, boletim infor-
	 mativo, panfletos etc.)

Documentação do projeto
Se deseja que o seu projeto seja conhecido, precisa de materiais informativos que podem 
ser entregues às pessoas interessadas:
•	 Prepare materiais informativos direcionados ao seu público-alvo (por exemplo, apresen-
	 tação do projeto, prospeto, site da Internet, página de Mídias social).
•	 Mesmo após a conclusão do projeto, as pessoas interessadas desejam receber infor-
	 mações sobre o projeto. Certifique-se de que o material informativo possa ser enviado 
	 após a conclusão do projeto.

A avaliação do projeto
Com os dados quantitativos e qualitativos coletados para a avaliação, podemos mostrar 
o sucesso do seu projeto, os bons resultados, mas também os pontos fracos e os erros. 
Outras pessoas e organizações que desejam assumir o seu projeto podem aprender com a 
sua experiência.

Procedimento para uma transferência com sucesso – um guia

A. Fundamentos 
Crie os fundamentos para a transferência.

B. Objetivos
Para desenvolver atividades de transferência com sucesso e eficientes, defina os seus ob-
jetivos com antecedência:
•	 Especifique os objetivos gerais do seu projeto de transferência.
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•	 Certifique-se de que formula os seus objetivos de transferência de forma realista e que os 
	 alinha com os grupos alvo individuais.
•	 Tente formular os objetivos de forma a que possam ser mensuráveis e acessíveis.

C. Grupos Alvo
Define os grupos alvo e individuos que possam estar interessados no seu projeto.

Comece pela àrea central do seu projeto e depois expanda o círculo pelos grupos alvo:
•	 Quais grupos de pessoas, organizações e empresas pertencem aos grupos-alvo internos 
	 (patrocínio, beneficiários do projeto, funcionários da organização, outros departamentos, 
	 etc.)?
•	 Quais grupos de pessoas, organizações e empresas pertencem aos grupos-alvo externos 
	 (círculos profissionais, empresas e organizações relacionadas, setores, associações, ins-
	 tituições de ensino, autoridades públicas, etc.)?

D. Atividades
Determine as atividades de transferência:
•	 Faça uma seleção de atividades de transferência com base nos objetivos do seu projeto 
	 e nos grupos-alvo definidos anteriormente.
•	 Esclareça o que quer dizer e para quem. Como regra, o grupo-alvo tem um interesse 
	 específico no tópico e, portanto, deve ser abordado de acordo com ele próprio. Isto apli-
	 ca-se tanto ao conteúdo quanto à forma e idioma da comunicação. Portanto, certamente 
	 informará os membros da sua organização de maneira diferente sobre o conteúdo do 
	 projeto do que um grupo de parlamentares ou jornalistas da comunidade.

E. Organization, Team 
Transferir a responsabilidade pelas atividades de transferência de uma ou mais pessoas da 
equipe do projeto:
•	 Quem tem a maior responsabilidade?
•	 Quem lida com qual trabalho de transferência?
•	 Quem gostaria de envolver fora da equipa do projeto para realizar as atividades de trans-
	 ferência?
•	 Possui o conhecimento necessário internamente ou precisa de especialistas externos 
	 para planear e implementar as atividades de transferência?
•	 Onde as informações do projeto podem ser obtidas após a conclusão do projeto?

F. Calendário
Para o seu conceito de transferência, precisa de um horário detalhado. Não comece com as 
atividades de transferência na última fase do seu projeto. Eles estão espalhados por todo o 
tempo do projeto:
•	 Quando são planeadas as atividades de transferência?
•	 Considerou datas importantes do ano, aniversários e eventos, que têm um efeito positivo 
	 no seu projeto?
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•	 Que atividades de transferência planeia após o término oficial do projeto (o chamado 
	 acompanhamento)?

G. Media, recursos e orçamento 
Todas as atividades custam tempo, trabalho e dinheiro. Para implementar com sucesso o 
seu conceito de transferência, precisa saber de quais e quantas pessoas e recursos precisa. 
Um orçamento detalhado é a base indispensável para procurar os recursos necessários:
•	 Quanto custa cada atividade, o que é planeado? Quão altos são os custos de infraestru-
	 tura, material e produtos? Que meios precisa para publicidade, distribuição e postagem?
•	 Quem fará as atividades? Quantas horas a que dinheiro será necessário?
•	 Obtenha informações de especialistas externos sobre as suas abordagens e custos. Ten-
	 te obter as propostas necessárias (custos de impressão, especialistas externos, aluguer 
	 de salas de eventos etc.).
•	 Veja se o orçamento planeado corresponde ao orçamento necessário para as atividades.

H. Parceiros
Liste todas as pessoas e organizações com quem planeIa trabalhar em conjunto e com 
quem deseja entrar em contato para obter ajuda:
•	 Existem organizações com objetivos iguais ou compatíveis com quem gostaria de trabal-
	 har?
•	 Com quem entrará em contato para obter ajuda profissional ou financeira? Quem é o gu-
	 ardião da porta?

I. Sustentatbilidade
Um dos objetivos mais importantes de uma transferência é garantir a sustentabilidade. Pen-
se no tempo após o projeto:
•	 O que pode fazer agora para estabelecer o seu projeto por um longo tempo?
•	 Como pode transferir o projeto ou partes do projeto para outros contextos (outras orga-
	 nizações, campos ou regiões)? 
•	 Tem um projeto de acompanhamento?
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Modelo de transferência de EQUAL SPACE 

Na parte seguinte, queremos mostrar em detalhe como procedemos no Equal Space, quais 
atividades são importantes e quais lições aprendemos. Desta maneira, obtém uma visão de 
como o Equal Space pode ser transferido para outros grupos-alvo, campos da educação ou 
outras condições regionais.

O gráfico a seguir mostra uma visão geral sobre as nossas atividades.

Base 

Dimensões do sucesso
Queríamos compartilhar com o leitor como incluir numa fase muito inicial do projeto alguns 
indicadores que podem ajudá-lo a garantir uma boa implementação e desenvolvimento de 
qualquer projeto. Lembre-se de que, durante a vida útil de um projeto, o processo e os re-
sultados precisam ser acompanhados e monitorados para ajudá-lo a manter o controle.

Para garantir um produto de boa qualidade para o projeto Equal Space, projetamos um pla-
no de avaliação para uma consecução bem-sucedida dos objetivos do projeto, avaliando e 
monitorando com eficiência os seguintes aspetos:
1.	 Monitoramento do andamento das atividades e comunicação entre parceiros ou pessoas 
	 envolvidas (ações de detenção, prevenção e mitigação de riscos)
2.	 Monitoramento da qualidade dos produtos e atividades do projeto (avaliação interna e 
	 externa)
3.	 Monitorar as atividades do projeto (desempenho e colaboração do consórcio)

A avaliação, monitoramento e garantia da qualidade do projeto EQUAL SPACE, transferível 
para outros projetos ou uma adaptação própria, teve como objetivo:

•	 Fornecer feedback contínuo sobre o processo de trabalho para fazer os ajustes neces-
	 sários para garantir o bom andamento do projeto.
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Durante a vida útil do projeto Equal Space, aprendemos o quanto é importante ser ativo e 
reativo em relação ao trabalho de todas as partes envolvidas no projeto. Uma boa comu-
nicação e fluxo garante que os prazos e o conteúdo sejam cumpridos. Os comentários 
e as verificações cruzadas também têm um impacto positivo nos principais atores do 
projeto, pois ajudam a ganhar confiança e valorizar o seu trabalho.

•	 Monitorar o processo de trabalho para garantir a qualidade dos resultados do projeto

Para garantir a boa qualidade dos resultados de um projeto e também para medir até 
que ponto eles atingiram os seus objetivos, é essencial realizar pesquisas de avaliação a 
serem preenchidas pelas pessoas envolvidas no projeto e também por usuários externos 
da produção. O resultado dessas avaliações combinadas deve refletir bem o status da 
produção.

•	 Identificar riscos e discrepâncias entre os resultados esperados e as atividades espera-
	 das e a sua realização real, a fim de elaborar estratégias oportunas para mitigar os efei-
	 tos negativos no plano de trabalho e nos resultados.

Para as partes de gerenciamento, é crucial tentar antecipar possíveis riscos para a im-
plementação do projeto e trabalhar juntos em possíveis soluções. Este exercício ajudará 
a formação de equipas e estimulará o lado criativo de cada um dos parceiros trabalhan-
do juntos na identificação de riscos e em soluções criativas.

Uma boa avaliação e um plano de seguro de qualidade são uma base boa e sólida para in-
iciar um projeto ou implementá-lo. Muitas das etapas a seguir do projeto se baseiam nesse 
plano e é por isso que consideramos a avaliação como um fator-chave para o sucesso do 
projeto. Insight, pode identificar informações sobre as dimensões ou indicadores de suces-
so que melhor se adequam aos seus objetivos1.

Financiamento
Frequentemente, bons projetos falham no financiamento. Por esse motivo, é particularmen-
te importante pensar em possíveis financiamentos desde o início.

Um problema comum: nasceu a ideia de um projeto educacional relacionado ao desenvol-
vimento, a primeira implementação foi bem-sucedida, mas uma implementação adicional é 
difícil ou mesmo impossível devido à falta de recursos financeiros.

É impressionante que a seção de finanças seja listada por último. Isso parece paradoxal, 
especialmente à luz dos antecedentes, pois o fato de a falta de recursos financeiros para as 
ofertas educacionais no discurso de qualidade ser frequentemente criticada por trabalhado-
res qualificados.

1	  Para ver um exemplo consulte o plano de avaliação do EQUAL SPACE anexado.
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No entanto, as dimensões técnicas e relacionadas ao conteúdo são colocadas corretamen-
te antes das dimensões estruturais e, portanto, também financeiras. Em princípio, os pro-
vedores e instituições impõem um alto padrão de qualidade nas suas ofertas, que é parte e 
pré-requisito do seu trabalho. Este padrão de qualidade baseia-se acima de tudo nos efeitos 
educacionais específicos. O desenvolvimento de competências no campo da diversidade de 
género e cultural só pode ser alcançado no contexto de ofertas de alta qualidade.
Portanto, as ofertas de educação devem ser planeadas e realizadas com base em certos 
princípios, para que eles possam realizar plenamente o seu potencial.

O grande desafio da formação de Facilitadores/as de Educação Comunitária é maximizar 
o potencial descrito na comunidade. E não é raro, quando os projetos ameaçam fracassar 
com essa afirmação de que são „finanças“.

A questão do financiamento insuficientemente esclarecido torna-se uma condição de falha. 
Especialmente porque o campo da „promoção e financiamento“ se desenvolve quase como 
outro (além da estrutura legal e organizacional), tanto quanto possível, fora da influência de 
especialistas locais.

Para a implementação de projetos, as condições existenciais, como os programas de apoio, 
são controladas pela política estadual e local e, às vezes, pela política federal. É verdade 
que os parceiros de cooperação no local têm uma ampla variedade de opções, por exem-
plo, através de pesquisa de patrocínio, para abrir fontes de financiamento para projetos 
comunitários. No entanto, são sobretudo as condições da estrutura política do estado e das 
câmaras que fornecem a infraestrutura necessária para a cooperação educacional e, assim, 
(deveriam) garantir a qualidade estrutural.

Nesse contexto, o apoio financeiro Erasmus + da União Europeia é uma ótima maneira de 
desenvolver, testar e implementar ideias inovadoras. O programa Erasmus + da União Eu-
ropeia é um esquema de financiamento para apoiar atividades nos campos da educação, 
formação, juventude e desporto. O Erasmus + também apoia o ensino, a investigação, a 
criação de redes e o debate de políticas sobre tópicos da UE. O Erasmus + inclui uma forte 
dimensão internacional, organizações de diferentes países trabalham juntas. Essa coope-
ração transnacional também possui um grande valor agregado a nível regional. Acentuar a 
criação de parcerias locais, regionais e nacionais com as partes interessadas é uma boa 
medida de ter uma melhor possibilidade de financiar o projeto. Outro bom conselho ou 
pista pode ser preparar bem o seu orçamento para que esteja pronto para apresentá-lo e 
defendê-lo com possíveis financiadores.
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Atividades  

Analisando a situação atual- o estudo 

A análise da situação real é um termo do gerenciamento de projetos. Representa a fase de 
um modelo de procedimento, que serve para a determinação objetiva de um problema atual 
(„condição real“) - se possível, sem estimativa, ponderação ou distorção.

Para atingir este objetivo, o Equal Space escolheu métodos de ciências sociais para atender 
às necessidades e exigências do grupo-alvo e do contexto regional.

Na primeira etapa, discutimos definições e situações regionalmente diferentes dos migran-
tes, a fim de garantir um ponto de partida comum para o nosso projeto transnacional. Perce-
bemos que na Bulgária a situação dos migrantes difere da dos outros três países. Enquanto 
na Áustria, França e Portugal os migrantes encontram principalmente situações desfavore-
cidas na educação, no mercado de trabalho e em outras áreas sociais, verificou-se que na 
Bulgária os migrantes nas áreas mencionadas da vida são bastante integrados.

Por esse motivo, estendemos o nosso grupo-alvo indireto para minorias. Neste caso, fala-
mos de ciganos, que são discriminados, especialmente na Bulgária, mas também nos ou-
tros países. Além disso, durante o curso da análise da situação real, descobrimos que na 
Bulgária, França e Portugal não é lícito solicitar o status étnico ou de imigração de pessoas, 
pois isso constitui discriminação. Isso teve consequências para o curso posterior do pro-
cedimento - muitos dos dados estatísticos secundários desses países só puderam ser ba-
seados em estimativas.

Na próxima etapa, tentámos analisar as condições básicas da diversidade cultural e de 
género nos quatro países. Com base num plano detalhado, coletamos dados estatísticos 
secundários sobre migrantes e minorias nos quatro países. Estes variaram desde a parcela 
quantitativa de migrantes e minorias na população, o seu nível de escolaridade, a sua idade 
média, a sua situação social e financeira e a sua formação educacional. Ao mesmo tem-
po, descrevemos brevemente a evolução histórica da migração e das minorias e o sistema 
educacional de cada país para tornar transparentes as diferentes condições regionais.

A seguir, desenvolvemos métodos de pesquisa para a nossa própria pesquisa, o que deve 
nos fornecer mais informações sobre o nosso tópico. No nosso caso, foi uma diretriz para
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entrevistas qualitativas com formadores, centros de aconselhamento e especialistas de ou-
tros contextos que trabalham com migrantes ou membros de minorias.

O objetivo era obter mais informações sobre se a interseção é um problema na educação 
de adultos, se os entrevistados têm experiência com formação de género e diversidade e 
se é necessário que os/as facilitadores/as da educação comunitária obtenham formação 
adicional na interseção de género e diversidade cultural, a fim de melhor alcançar migrantes 
e minorias em desvantagem educacional com as suas ofertas. Realizamos 20 entrevistas 
qualitativas em cada um dos quatro países, analisamos por análise de conteúdo e escre-
vemos um relatório nacional que incluía dados quantitativos e qualitativos. Isso criou uma 
base regional para novos desenvolvimentos. Na etapa final, os resultados regionais foram 
comparados e registrados em um relatório final.

Lições aprendidas:
•	 Planear tempo e recursos suficientes para a análise da situação real.
•	 No caso de projetos transnacionais, as diferentes figuras, ideias e definições devem ser 
	 discutidas em detalhes com antecedência, para que o mesmo seja examinado.
•	 Concorde com definições comuns na equipa de trabalho, tente encontrar um deno-
	 minador comum, às vezes é necessário modificar um pouco o grupo-alvo.
•	 Não deixe suas ideias guiá-lo, pois às vezes elas são distorcidas e sem contato com a 
	 realidade.
•	 Use métodos de ciências sociais para analisar a situação real, pois garantem uma certa 
	 objetividade.
•	 Verifique se a sua equipa possui conhecimento sócio científico ou compre consultoria 
	 externa para a pesquisa e análise.
•	 É importante acompanhar as diferenças regionais em cada etapa do projeto.

Construção do Currículo

A parceria Equal Space decidiu criar um Currículo após o primeiro resultado: O Estudo. Este 
guia contém todo o embasamento teórico necessário para entender os fundamentos do 
projeto e os produtos futuros (formação presencial, e-learning).

No projeto Equal Space, queríamos criar novos materiais de aprendizagem para ajudar os/
as Facilitadores/as de Educação Comunitária a serem formados de uma perspetiva intersec-
torial entre género e diversidade, a fim de promover melhor a integração social por meio do 
acesso da educação de adultos de migrantes e minorias às sociedades anfitriãs.
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Para desenvolver esses materiais de formação, o mais importante era permanecer conec-
tado ao campo e, portanto, analisar os resultados do estudo. O currículo está relacionado 
à pesquisa anterior, não apenas porque a sua intenção é propor respostas aos obstáculos 
destacados, mas também porque vai determinar os tópicos e módulos de formação dos Fa-
cilitadores/as de Educação Comunitária. Os principais objetivos deste produto foram então:

•	 Identificar os caminhos de aprendizagem dos educadores comunitários sobre género sob 
	 uma perspetiva intersectorial.
•	 Identificar um conjunto de objetivos de aprendizagem
•	 Propor marcos metodológicos adaptados

Antes de começar a desenvolver o conteúdo, é muito importante conhecer o seu grupo-al-
vo, para quem esse currículo é quem vamos abordar: o grupo-alvo

•	 Educadores da comunidade (ou estagiários), pessoas relevantes das comunidades: Os 
	 currículos os ajudarão a identificar os caminhos de aprendizagem de que precisam envol-
	 ver-se, se desejarem abordar questões de género sob uma perspetiva intersectorial/ in-
	 tercultural.
•	 Profissionais e voluntários que trabalham com adultos, migrantes ou minorias em risco de 
	 exclusão: Receberão recursos para à engenharia de programas de educação com foco 
	 em género sob uma perspetiva intersectorial e intercultural.

O conteúdo
Modelo de Competências: Uma estrutura de competências para educadores comunitários 
abordarem questões de género e diversidade cultural. O modelo é composto por elementos 
de conhecimento, atitudes e habilidades necessárias para resolver problemas com os mem-
bros da sua comunidade.

Texto de referência teórico: Aqui vamo aprofundar-nos na parte do conhecimento do mo-
delo de competências para entender melhor qual é a abordagem intersectorial, quais são 
as diferenças culturais nas conceções e abordagens de género. Selecionámos os seguintes 
tópicos para tratar e criar o Currículo do Equal Space. Base de educação comunitária / 
Construção social de género, diversidade e identidade cultural / Interseção / Implicações e 
consequências de género e diversidade / discriminação / Papel de género e diversidade na 
aprendizagem ao longo da vida / Relações iguais e estruturas em mudança.

Diretrizes metodológicas: Fundar as formações para educadores comunitários (por exemplo, 
referências para educação intercultural, base de educação comunitária, pedagogia não for-
mal, pedagogia crítica, co-construção etc.). Decidimos trabalhar com a pedagogia não formal, 
para que se desenvolvam diretrizes sobre para que serve esse método e como usá-lo.

Finalmente, uma lista de módulos propostos para IO3 e IO4: Derivada da estrutura de com-
petências para estimar uma formação de 18 horas, possivelmente com foco em 3 horas / 
módulo. IO4 é uma plataforma virtual de aprendizado através de vídeos online.
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Depois de conhecer os resultados da pesquisa, surge a necessidade de formar facilitadores/
as de educação comunitária para que adquiram novas competências e possam trabalhar 
com a comunidade através de uma perspetiva de género e interseccionalidade de género.

Para esse fim, foi elaborado um plano de formação, criando um Kit de Ferramentas para que 
cada FEC possa consultar as atividades que podem ser usadas de acordo com o que eles/
as querem trabalhar e aprender, e então transmitir esse conhecimento à comunidade.

O kit de ferramentas é dividido em cinco módulos, que são:
1. Educação Comunitária: Comunidade como recurso em Educação.
2. Construção social de género, diversidade e identidade.
3. Relações iguais e estruturas em mudança.
4. Interseccionalidade
5. Papel da aprendizagem ao longo da vida. 

Através desses cinco módulos, um facilitador de educação comunitária pode adquirir ha-
bilidades e competências em diferentes áreas, como expandindo o conhecimento de uma 
comunidade, aprendendo que, para começar a trabalhar numa comunidade, é necessário 
fazer uma análise sobre a vida nessa comunidade, como é a cultura da comunidade, as suas 
crenças e costumes.

Lições aprendidas:
•	 Desenvolva sempre o conteúdo do currículo com base numa pesquisa de campo anterior: 
	 isso garantirá que o embasamento teórico responda a uma necessidade concreta e iden-
	 tificada.
•	 Ao criar um novo conteúdo, é importante também criar a estrutura para este: é por isso 
	 que recomendamos propor um modelo específico de competências.
•	 Mantenha o currículo acessível usando uma linguagem amigável para o usuário, torne-o 
	 atraente e fácil de abordar.
•	 Finalmente, recomendamos conectar novamente a teoria ao campo e propor uma for-
	 mação presencial ou atividades concretas para refletir sobre os conceitos criados no 
	 currículo.
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Pertencer a uma comunidade é muito importante em muitas culturas, portanto, entrar nela 
sem pesquisas anteriores pode ser uma coisa negativa e atrapalhar todo o trabalho planea-
do.

O trabalho comunitário também é benéfico se trabalharmos da perspetiva de género, adqui-
rindo conhecimento nas diferentes identidades de género que uma pessoa pode ter, ajudan-
do a respeitar e aprimorar a integração social das pessoas numa comunidade, seja pela sua 
identidade de género, orientação sexual ou expressão de género.

O bom relacionamento dentro do grupo é fundamental, para criar coesão e melhorar o tra-
balho colaborativo. Quando um facilitador de educação comunitário trabalha com diferentes 
comunidades na mesma área, com diferentes crenças e costumes, pode criar uma atmos-
fera negativa na qual não é fácil trabalhar e é capaz de atingir os objetivos esperados do 
projeto. Portanto, é importante que os facilitadores sejam treinados para aprimorar o relaci-
onamento interpessoal, melhorando a comunicação e a interação dentro do grupo.

Dentro deste kit de ferramentas, também trabalhamos na interseccionalidade, para que os 
facilitadores de educação comunitária estejam cientes da grande quantidade de discrimi-
nação que uma comunidade pode sofrer, seja na região em que vive, religião, idade, status 
social, género etc. .

Finalmente, no último módulo do kit de ferramentas, é essencial destacar a importância da 
aprendizagem ao longo da vida, uma vez que uma comunidade é cíclica, muda ao longo dos 
anos, portanto a atualização é importante, os facilitadores devem estar em constante evo-
lução para poderem trabalhar efetivamente com o grupo por um longo período de tempo.

Além disso, é essencial que os facilitadores de educação comunitária tenham metas e ob-
jetivos claros, evitando sentimentos como frustração e derrota, por não atingirem as metas 
e objetivos esperados, mesmo que não sejam percetíveis no momento, mas em realizações 
importantes a longo prazo.

Lições aprendidas:
•	 Pesquise, descubra e conheça a situação atual das mulheres migrantes no nosso país e 
	 compare-a com o resto dos países europeus.
•	 Promover educação não formal para trabalhar com a comunidade, procurando as melho-
	 res técnicas para desenvolver um trabalho positivo e sustentável.
•	 Gere um campo de estudo para criar um Kit de Ferramentas adaptado à situação de cada 
	 comunidade.
•	 Melhorar as habilidades de trabalho e conscientizar a diversidade e as diferenças de gé-
	 nero de muitos facilitadores da educação comunitária.
•	 Criar uma comunicação positiva e ativa entre os parceiros do projeto, avaliando as dife-
	 renças culturais e metodológicas de cada um dos países participantes do projeto.
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Formação Online

A ideia de como desenvolver a metodologia da plataforma on-line de autoaprendizagem sur-
giu após a análise das necessidades dos FECs para obter mais conhecimentos sobre a in-
terseccionalidade identificados nos relatórios nacionais de pesquisa. As entrevistas mostra-
ram que os Facilitadores de Educação Comunitária em todos os países não têm acesso no 
idioma nacional a muitos materiais de aprendizagem on-line sobre género e diversidade.

Entendemos que precisávamos de uma metodologia simples e clara para co construir uma 
plataforma de autoaprendizagem on-line, utilizável pelos FECs,  trabalhando com diferentes 
grupos-alvo e com diferentes profissões. O objetivo era oferecer uma ferramenta on-line 
que seja amigável ao usuário e possa fornecer conhecimentos sobre os principais tópicos 
relacionados à interseccionalidade. Utilizamos o referencial teórico do Currículo, produzido 
no projeto, mas também adicionamos alguns tópicos específicos, sugeridos pelos entre-
vistados como, por exemplo, relações interpessoais nas comunidades minoritárias, pro-
teção dos direitos humanos das mulheres, como trabalhar com grupos mistos e somente 
femininos e como discutir e abordar questões sensíveis, como a violência contra as mulhe-
res em comunidades ciganas, refugiadas e migrantes.

Assim, concordamos com uma estrutura que é baseada na teoria do Currículo, mas é en-
riquecida por aspetos práticos.

A estrutura consiste numa página de boas-vindas, que orienta o usuário nas etapas e nos 
objetivos da plataforma e em cinco seções de aprendizado http://equalspace.eu/welco-
me-to-equal-space/, que podem ser visualizadas cronologicamente ou independentemente 
uma pela outra . Optamos por essa abordagem, porque as entrevistas nos mostraram que 
os FECs são profissionais e iniciantes com diferentes níveis de especialização e conheci-
mento. É inútil fazê-los percorrer todo o conteúdo se eles não tiverem interesse ou tempo 
e, para nós, o mais importante era dar-lhes a opção de enriquecer os seus conhecimentos, 
escolhendo material de interesse. A estrutura das seções é simples e consiste numa breve 
introdução; 3-4 aulas em vídeo e perguntas e respostas que oferecem a possibilidade de 
uma autoavaliação.

O trabalho de desenvolvimento das seções foi distribuído entre os parceiros de acordo com 
a sua melhor experiência. Escolhemos a ferramenta power point para produzir as aulas de 
vídeo e concordámos em manter as apresentações simples, compreensíveis e interativas

Desenvolvime
nto de aulas e

secções de
aprendizagem

Formação em
equipametodologia Estrutura Aulas Virtuais
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(usamos muitas animações e efeitos para torná-las interessantes). Percebemos que adici-
onar uma narração aos vídeos é uma boa ideia, pois o conteúdo de áudio é muito valioso, 
especialmente para FECs ocupados que preferem apenas ouvi-los. A narração adiciona 
conteúdo e é acessível também para pessoas com deficiência visual. O processo de criação 
das lições foi uma experiência de aprendizado muito intensa para todos os parceiros, que 
não são profissionais em produção de vídeo, mas estavam muito entusiasmados em pes-
quisar e aprender novas abordagens para a apresentação de conteúdo de aprendizagem via 
power point. Tivemos uma sessão sobre a formação em Lisboa, Portugal, dedicado a várias 
técnicas de power point na criação de vídeos e também testamos as mensagens da página 
de boas-vindas do Portal entre nós. Isto foi necessário, porque a abordagem intersectorial 
ainda não é uma teoria muito popular em alguns dos países parceiros e precisávamos de um 
breve debate sobre como explicar e atrair o interesse do público.

Terminamos a nossa primeira versão da plataforma em inglês e a carregamos num site de 
demonstração. A equipa e os voluntários do projeto reuniram-se em duas sessões de for-
mação online da equipa. Testamos o design, a estrutura e as funcionalidades. Os parceiros 
apresentaram as suas propostas de melhorias e a versão final foi carregada no site do pro-
jeto.

A etapa final da atividade após a tradução de todas as seções e lições em idiomas nacionais 
seria; a Plataforma ser apresentada em reuniões nacionais em sala de aula virtual, onde os 
FECs dos países parceiros são convidados a participar. A ideia das salas de aula virtuais 
nacionais é tornar a Plataforma conhecida pelo amplo público nacional e torná-la viral o 
máximo possível.

Lições aprendidas:
•	 Considere sempre as realidades do seu projeto em termos de tempo e recursos humanos. 
	 Planeie o seu trabalho com bastante antecedência. Projetos criativos levam sempre mais 
	 tempo do que o esperado e precisam de uma cooperação muito boa entre os parceiros.
•	 É melhor criar a sua própria metodologia de acordo com a situação e as necessidades 
	 de seus grupos-alvo do que confiar em abordagens e metodologias de aprendizado 
	 amplamente usadas e recomendadas por outras pessoas para aprendizado on-line, mas 
	 que não são adequadas para o seu projeto. Escolha o seu próprio caminho para poder 
	 aproximar-se o suficiente do interesse do seu público.
•	 Confie no potencial criativo dos seus parceiros! Dar uma chance à participação em pro-
	 cessos criativos de especialistas de diferentes áreas traz ímpeto para que eles desen-
	 volvam novas habilidades e talentos. Também é benéfico para o seu projeto, porque as 
	 pessoas que trabalham num projeto criativo podem ver facilmente o seu progresso e fi-
	 carão ainda mais motivadas a participar da cocriação do produto.
•	 Entre no papel dos alunos, teste como os usuários vêm os seus produtos e melhoram. 
	 Quanto mais usuários em potencial discutirem o seu produto, antes de finalizá-lo, mais 
	 terá um produto bom e atraente no final. Nunca irá satisfazer todos os desejos e gostos, 
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	 mas ouvir as opiniões do seu público em potencial é uma obrigação para ser direto ao 
	 ponto.
•	 Não esqueça que toda a tarefa difícil começa com alguns pequenos passos. Às vezes, os 
	 não profissionais na criação de vídeos podem ser muito mais criativos do que o esperado. 
	 O mais importante é continuar a procurar as suas próprias soluções. Na aprendizagem 
	 on-line, há uma variedade de materiais, mas as pessoas vêm e gostam mais das for-
	 mações que têm alma e uma mensagem sincera.
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Contexto Regional 

Na parte seguinte, queremos mostrar como o modelo do Equal Space pode ser transferido 
em diferentes contextos regionais.

Áustria 

Na Áustria, muitas instituições lidam com a interseção de género e diversidade cultural. Os 
potenciais desafios da abordagem da educação comunitária e multiplicadores de pares são, 
na opinião dos entrevistados, de baixo limiar, de orientação para a vida cotidiana, empodera-
mento e heterogeneidade dos participantes, acompanhamento profissional e sustentabilida-
de.

O financiamento contínuo do projeto é necessário para garantir a segurança do trabalho e do 
planeamento. Para que as ofertas sejam ancoradas de forma sustentável, é importante trabal-
har em estreita colaboração com as estruturas existentes no local. O trabalho em rede é uma 
tarefa que exige muito trabalho e precisa ser realizada a longo prazo, e os recursos devem 
ser disponibilizados. Além disso, trabalhar com a abordagem multiplicadora requer relações 
de confiança que devem ser construídas e precisam de muito tempo, portanto, estratégias 
de curto prazo não são possíveis. No caso ideal, haveria um financiamento regular com uma 
abordagem de diversidade no contexto da política educacional.

A necessidade de formação em interseccionalidade - especialmente para formações curtas - 
é muito diversa e aborda diferentes FECs em potencial, porque é difícil integrar uma formação 
de três dias no trabalho diário.

Os participantes eram muito diferentes (polícia, organizações de migrantes, estudantes); a 
chave que os conecta é o fato de perceberem uma grande necessidade de formação de pes-
soas que trabalham com adolescentes (centros de aconselhamento, centros de juventude, 
redes de contatos etc.). No Campo da juventude, porque especialmente os jovens migrantes 
têm muitos problemas.

As figuras e modelos de identificação existentes (mulheres, homens, meninas, meninos, pro-
fessores, media, ...) geralmente incorporam estereótipos de género e Imagens dos sexos - 
especialmente para jovens com formação em migração. Essas formas de representação de 
„feminilidade“ e „masculinidade“ formam aqueles modelos que o desenvolvimento da iden-
tidade de género dos adolescentes e a sua ideia de feminino e masculino influenciam os mo-
delos femininos e masculinos.

As perceções dos personagens estereotipados sobre feminilidade (sensível, atenciosa, emo-
cional) e masculinidade (corajosa, prosaica, racional) influenciam as diferentes apreciações 
dos sexos na sociedade.
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As diferenças biológicas entre os sexos são frequentemente usadas como uma oportunidade 
para educar meninas e meninos de maneira diferente e adaptar o seu comportamento a dife-
rentes expectativas.

Os jovens - especialmente mulheres jovens de origem migrante - são confrontados com con-
tradições entre as expectativas de papéis tradicionais e modernos e entre imagens de mas-
culinidade e feminilidade e a sua própria experiência. Como causam incerteza e demandas 
excessivas no desenvolvimento da identidade, os jovens precisam de orientação.

Este grupo-alvo pode ser alcançado através de estruturas e redes existentes, polícia, casas 
de jovens, trabalho de rua e estudantes.

A transferência regional seria eficaz, mas na primeira etapa, provavelmente teria que ser fi-
nanciada por meio da UE ou estruturas federais. Uma possibilidade é oferecer pequenas 
porções de formações para manter o interesse e, posteriormente, oferecer um novo projeto. É 
importante fornecer empregos para mulheres migrantes. O envolvimento dos coordenadores 
da educação nos conselhos consultivos e formações nacionais, criou um vínculo estreito com 
as organizações locais de migrantes, que podem ser usadas para abordar adolescentes de 
origem migrante.

Bulgária 

Na Bulgária, o projeto é muito interessante e valioso para dois grupos-alvo principais - os 
mediadores educacionais e de saúde nas comunidades e funcionários ciganos (formadores 
e educadores e assistentes sociais) das ONGs, trabalhando com refugiados. Ambos os gru-
pos-alvo foram identificados desde o início do projeto. As entrevistas da pesquisa confirma-
ram com muita clareza, pois ambos os grupos-alvo mostraram compreensão e compartil-
haram opiniões durante o processo de entrevista que eles não têm profundo conhecimento 
sobre interseccionalidade e estariam interessados ​​em formações On-line e presenciais sobre 
género e diversidade.

Chegámos aos mediadores/as educacionais e de saúde dos ciganos por meio da sua rede 
e envolvemos um dos seus representantes no conselho consultivo do projeto, além de con-
vidá-los no evento de conscientização, organizado em Sófia. A participação mais ativa dos 
mediadores ciganos foi nas formações presenciais para FECs, organizados pelo CWSP nas 
cidades de Jambol e Sliven. Os educadores, treinadores e assistentes sociais que trabalham 
com refugiados também foram abordados convidando representantes dessas organizações 
no conselho consultivo do CWSP do projeto e convidando-os no evento de conscientização.

O tópico da interseccionalidade e da abordagem intersetorial não é muito popular na Bulgária. 
Poucos acadêmicos são informados sobre a interseccionalidade na teoria, mas na prática
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não há tanta experiência e conhecimento do sistema desenvolvidos antes do projeto em nível 
nacional. O projeto Equal Space é bastante inovador e precisa ser replicado em mais cont-
extos na Bulgária, pois parece interessante para uma variedade de profissionais - assistentes 
sociais, especialistas em género, professores de escolas, oficiais da administração nacional 
e local. Os materiais de formação podem ser adaptados para diferentes necessidades. Em 
todos os casos, o processo deve manter a mesma estrutura - identificação das necessidades, 
elaboração dos materiais, com base nas necessidades do grupo-alvo e teste de produtos com 
o público-alvo.

França 

A França está a enfrentar um novo desafio relacionado com como melhor promover a integ-
ração de migrantes, mulheres migrantes ou outras minorias no país. Todas as organizações, 
profissionais e voluntários envolvidos no processo de acolhimento e integração de migrantes 
na sociedade precisam de ser treinados sobre como propor um plano de inclusão mais ade-
quado.

Uma das dimensões do processo de inclusão que o projeto Equal Space queria abordar foi o 
acesso à Educação para a Aprendizagem ao Longo da Vida: os currículos desenvolvidos pelos 
parceiros respondem a uma necessidade concreta do campo social na França e devem ser 
adaptados e implementados numa maneira mais ampla de permitir que todos os profissionais 
que trabalham neste campo desenvolvam novas habilidades e tenham um melhor impacto no 
seu trabalho.

Como em muitos outros países da Europa, a França hospeda muitas comunidades e tem 
várias propostas para ajudá-las no processo de integração, mas nenhum desses programas 
é projetado a partir de uma abordagem intersetorial, nem da perspectiva do trabalho comu-
nitário. Mesmo que a experiência do Equal Space fosse uma fase de pilotagem, os produtos 
agora estão validados, disponíveis e prontos para serem implementados por outras pessoas 
e, espero, que tenham um impacto positivo, propondo uma metodologia concreta para trabal-
har nas comunidades e melhorar a qualidade nas formações para adultos.

A abordagem intersetorial entre género e diversidade é um novo elemento que traz ainda mais 
dicas para planear e trabalhar com as comunidades, particularmente sobre como atrair mul-
heres migrantes para a oferta de formação que elas oferecem. Para trabalhar com as comu-
nidades, precisamos reconhecê-las, conhecê-las melhor, apreciar e respeitar a sua formação 
cultural. O comunitarismo é uma das estratégias de aculturação mais empregadas para os 
recém-chegados na França: sociedades anfitriãs, organizações sociais e partes interessadas 
relevantes precisam conhecer melhor o que são comunidades e o que podem trazer para a 
sociedade civil. Na França, precisamos de fazer um esforço para reconhecer essas diversas 
comunidades em vez de temê-las e vê-las como uma ameaça aos valores nacionais.
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O projeto Equal Space continua a ser um projeto desafiador, mas muito promissor, com um 
grande potencial de desenvolvimento adicional num contexto local, regional ou nacional aqui 
na França. O objetivo da adaptação ao contexto nacional teria como foco propor um plano de 
inclusão de alta qualidade, a fim de criar uma sociedade mais justa e equitativa.

Os produtos do Equal Space propõem excelente conteúdo para o campo social (organizações 
de ONGs, serviços sociais, formadores e facilitadores, voluntários trabalhando com migran-
tes), mas também podem ser usados ​​noutros contextos e úteis para os seguintes contextos:

O Relatório Comparativo da IO1 é um ótimo resumo da pesquisa qualitativa realizada pelos 
parceiros:

•	 O Relatório Comparativo da IO1 é um ótimo resumo da pesquisa qualitativa realizada pe-
	 los parceiros:
	 -	 Os formuladores de políticas podem encontrar muitas recomendações úteis para 
		  pensar em novas políticas que levem em conta a nossa descoberta e sejam mais ade
		  quadas para alcançar os beneficiários do produto. Não apenas proporia um caminho de 
		  inclusão melhor e adaptador, mas também alcançaria um impacto maior na socieda-
		  de em geral.
	 -	 Professores e alunos poderiam usar o conteúdo do relatório para obter dados atuali-
		  zados sobre a situação dos migrantes e minorias nos seus países

•	 IO2 Desenvolvimento de um currículo para facilitadores da educação comunitária:
	 -	 Este produto pode ser reutilizado por um grande público. Ele foi desenvolvido de 
		  maneira a que qualquer leitor possa experimentar um processo de autoaprendizagem 
		  sobre os tópicos abordados no projeto. Para qualquer pessoa interessada em con-
		  hecer um pouco mais sobre educação comunitária, o género e a diversidade da inter-
		  seção podem abordar o currículo. Especialmente formadores que desejam incluir a 
		  abordagem intersetorial da sua prática e uma reflexão sobre a aprendizagem de adul-
		  tos.
	 -	 O documento também pode ser atraente para contextos acadêmicos ou outros cam-
		  pos educacionais, pois é o conhecimento desenvolvido a partir dos resultados da IO1 
		  no campo, estão realmente conectado às necessidades censuradas durante a pes-
		  quisa.

•	 IO3 Toolkit e formação presencial:
	 -	 O kit de ferramentas é o produto mais adaptável, já que os usuários podem opt-
		  ar por usá-lo como a parceria o concebeu ou usar algumas das atividades que 
		  desenvolvemos e usar outras como inspiração e criar suas as próprias ferramentas. 
		  As atividades podem ser usadas por formadores, facilitadores, educadores, membros 
		  das comunidades, organizações sociais, organizações de voluntariado, trabalhadores 
		  da juventude, professores que desejam abordar a diversidade e o género com seus 
		  alunos, etc.
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•	 Plataforma IO4 Online 
	 -	 IO produto é desenvolvido para ter visibilidade e garantir a sustentabilidade do 
		  projeto Equal Space. O site está disponível em todas as línguas nacionais, facili-
		  tando o acesso da população local e não apenas do público internacional. Insight To-
		  dos os produtos podem ser baixados em todos os idiomas. As lições de auto-aprendiza-
		  do em formato de vídeo também estão disponíveis em todos os idiomas, tornando-o aces-
		  sível a todos os tipos de alunos. Vídeos leves também podem ser usados ​​como 
		  desencadeadores para discussões mais aprofundadas sobre os tópicos abordados 
		  no projeto Equal Space. 

Portugal  

O projeto atingiu um grande impacto em Portugal. Uma alta percentagem da população 
residente em Portugal vem do Brasil ou de ex-colônias na África, como Cabo Verde, Angola 
ou São Tomé e Príncipe.

Parte dessa população vive em bairros, considerados bairros sociais que são um pouco 
marginalizados pela restante da população. Nesses bairros, os ciganos também vivem jun-
tos e são criadas grandes comunidades, que compartilham o mesmo país de origem, ou 
religião, cultura ou status social. Por esse motivo, por via do Equal Space, foram realizadas 
entrevistas e uma investigação sobre o dia-a-dia nessas comunidades, sendo realizadas 
entrevistas com as pessoas que trabalhavam com essas comunidades, muitas delas perten-
centes a essas comunidades, pata termos uma visão da realidade da população mais ampla 
e informativa possível.

Com essas entrevistas, destacamos a importância da intervenção nesses bairros onde co-
existem os ciganos e a comunidade de migrantes, destacando o excelente trabalho realizado 
através de diferentes associações e instituições, que trabalham para alcançar a integração 
social e uma abordagem dos bairros sociais para o exterior e vice-versa. Além disso, muitas 
associações trabalham para melhorar a qualidade de vida das mulheres, promovendo a igu-
aldade de género e a interseccionalidade de género nas comunidades.

Com o contato dessas associações que trabalham nessas comunidades, criamos parte do gru-
po que participou da formação presencial de facilitadores da educação comunitária, outros 
aprenderam sobre a formação por meio da associação que organizou a formação como a REDE.

Durante a formação foi criado um grupo interdisciplinar, promovendo uma rede muito inte-
ressante, para o trabalho com as comunidades de Santa Cruz e migrantes, contando com 
a sua visão no campo, poderíamos debater e refletir como o trabalho realizado na Equal 
Space pode ser realizado e benéfico para essas comunidades. Muitos dos assistentes da 
formação manifestaram que nunca foram capazes de abrir a mente até certo ponto, nem 
conhecer a realidade das comunidades sob várias perspetivas.
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Por esse motivo, o Equal Space tem um papel importante nos bairros sociais de Portugal, 
principalmente em Lisboa, pois foi a cidade onde a formação ocorreu. Muitos/as dos/as fa-
cilitadores/as que trabalham nesses bairros sentem a necessidade de criar uma integração 
multicultural, com diferentes grupos na mesma comunidade, enriquecendo-se de diferentes 
culturas e crenças, melhorando as relações interpessoais entre eles.

Da mesma forma, eles expressaram a necessidade de trazer a cultura da comunidade para 
fora dos bairros sociais, para que eles possam ter uma voz e voltar a falar fora da comuni-
dade, para que os facilitadores queiram quebrar as barreiras e atravessar as paredes para 
que essas comunidades ganhem competências e igualdade e chegar além desses bairros 
sociais.

Finalmente, o projeto Equal Space poderia continuar financeiramente, com o projeto sendo 
indicado por meio de uma associação da sociedade civil, que gostaria de continuar com 
essa metodologia e objetivos, para diferentes auxílios económicos existentes a nível nacio-
nal ou local. Essas doações económicas fornecem apoio para cobrir as despesas do proje-
to, garantindo a sua sustentabilidade num determinado momento. Por outro lado, também 
pode obter apoio económico através de doações à comunidade ou de recursos, humanos 
ou materiais, para melhorar a qualidade de vida dessas comunidades que vivem nesses 
bairros sociais em Portugal.
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